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Governo começa a distribuir vacina 
contra vírus sincicial respiratório
O GRUPO PRIORITÁRIO é o das gestantes a partir da 28ª semana de gravidez

PROTEÇÃO

DANIELLA ALMEIDA / 
AGÊNCIA BRASIL

O Ministério da Saúde 
começou a distribuir nacio-
nalmente o primeiro lote 
da vacina contra o vírus 
sincicial respiratório (VSR). 
O primeiro lote, com 673 
mil doses, será enviado a 
todas as unidades da fe-
deração para imunização 
gratuita pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

O grupo prioritário é o 
das gestantes a partir da 
28ª semana de gravidez. 
O ministério informa que 
não há restrição de idade 
para a mãe. A recomenda-
ção é tomar dose única a 
cada nova gestação.

Em nota, o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, 
destaca a proteção de gestan-
tes e bebês. “A chegada dessa 
vacina é uma novidade e re-
força o compromisso do SUS 
com a prevenção e com o 

cuidado integral das famílias 
brasileiras”, afirmou.

O foco é a proteção dos 
bebês, com a redução dos 
casos de bronquiolite em 
recém-nascidos. Nesse pe-
ríodo, os bebês são mais 
vulneráveis a desenvolver 
as formas mais graves da 
infecção, que levam à hos-
pitalização.

Em 2025, até 22 de no-
vembro, o Brasil registrou 

43,2 mil casos de síndrome 
respiratória aguda grave 
(SRAG) causados pelo VSR.

Onde se vacinar - A ges-
tão dos estoques das vaci-
nas recebidas é de respon-
sabilidade das secretarias 
de Saúde dos estados e 
dos municípios, que pode-
rão iniciar imediatamente 
a vacinação nos postos de 
saúde nas unidades bási-
cas de saúde (UBSs).

O Ministério da Saúde 
promete garantir o abaste-
cimento necessário para 
a execução das estratégias 
locais de vacinação.

Nas UBSs, a orientação 
para as equipes é verificar e 
atualizar a situação vacinal 
das gestantes, incluindo 
as imunizações contra a 
influenza e covid-19, uma 
vez que a vacina contra o 
vírus sincicial respirató-
rio (VSR) pode ser admi-
nistrada simultaneamente 
com esses imunizantes.

A CHEGADA 
DESSA 
VACINA É UMA 
NOVIDADE E 
REFORÇA O 
COMPROMISSO 
DO SUS
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CHEGADA DE VACINAS PARA BRONQUIOLITE

TANGARÁ CONQUISTA TRIPLA 
CERTIFICAÇÃO DO MINISTÉRIO 
DA SAÚDE E SE DESTACA
NO CENÁRIO NACIONAL

PREVENÇÃO

Tangará da Serra 
voltou a se desta-
car no cenário na-

cional ao receber a Tripla 
Certificação do Ministério 
da Saúde, reconhecimen-
to que comprova a eficácia 
das ações desenvolvidas 
pelo município na elimi-
nação e redução da trans-
missão vertical, quando a 
doença é transmitida da 
gestante para o bebê du-
rante a gestação, parto ou 
amamentação, de HIV, sí-
filis e hepatite B.

A cerimônia de entre-
ga da Certificação Subna-
cional da Eliminação da 
Transmissão Vertical foi 
realizada na última terça-
-feira, 3, em Brasília. Neste 
ano, 59 municípios e 7 es-
tados foram reconhecidos 

com certificados e placas 
por alcançarem a elimina-
ção ou receberem selos de 
boas práticas (ouro, prata 
ou bronze) rumo à elimi-
nação da transmissão ver-
tical de HIV, sífilis e/ou 
hepatite B em seus territó-
rios.

Para Tangará da Serra, 
a certificação contempla 

três conquistas: Elimina-
ção da Transmissão Ver-
tical do HIV; Selo Prata 
de Boas Práticas rumo à 
Eliminação da Sífilis Con-
gênita; e Selo Prata pela 
Redução da Transmissão 
Vertical da Hepatite B.

Com esse resultado, 
Tangará da Serra man-
tém-se como o único mu-
nicípio de Mato Grosso 
a alcançar a certificação 
tripla, consolidando sua 
posição como referência 
estadual e nacional em 
vigilância em saúde, cui-
dado materno-infantil e 
prevenção.

A Secretária de Saúde 
Ângela Belizário, ressal-
tou a importância deste 
reconhecimento. “É um 
reconhecimento ao traba-
lho sério que vem sendo 
construído ao longo dos 
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últimos anos. Essa con-
quista demonstra que in-
vestir na saúde materno-
-infantil salva vidas e gera 
impactos reais na preven-
ção e no cuidado com as 
nossas gestantes, puérpe-
ras e crianças. Nada disso 
seria possível sem o empe-
nho diário de cada profis-
sional da Rede de Atenção 
à Saúde desde a equipe da 
Atenção Básica até os ser-
viços de vigilância, assis-

tência e monitoramento’’.
O processo de certifica-

ção integra uma iniciativa 
do Ministério da Saúde 
que avalia municípios e 
estados que atingem me-
tas de eliminação da trans-
missão vertical, seguindo 
indicadores e critérios 
técnicos estabelecidos 
pela Organização Pan-A-
mericana da Saúde e pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OPAS/OMS).

INVESTIR 
NA SAÚDE 
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INFANTIL 
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